CAPÍTULO 5:


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS DA REGIÃO DE MANAUS  E SUAS IMPLICAÇÕES NA DIVERSIDADE REGIONAL E CONSERVAÇÃO


INTRODUÇÃO


	A coincidência de distribuições geográficas de espécies, definindo padrões, sugere que  condições ambientais atuais, eventos pretéritos ou ambos, influenciaram no estabelecimento e na migração das mesmas. O fato de nas biotas atuais encontrarem-se várias espécies, filogeneticamente distantes, apresentando padrões de disjunção ou endemismos seria evidência de que os componentes de uma biota devem sofrer conjuntamente os efeitos das alterações ambientais ao longo do tempo (Brown & Gibson, 1983).


	Para plantas com alta especialização de habitat é possível verificar padrões de distribuição geográfico bem delimitados e, na maioria das vezes, inferir sobre os condicionantes ambientais relacionados a esta distribuição. Nas florestas amazônicas, tais padrões podem ser observados nas espécies de igapó, várzea, campina ou mesmo aquelas adaptadas a áreas de influência de marés ou algum tipo particular de solo (Ducke & Black, 1953; Mori, 1990;  Prance, 1988, 1991, 1994b). Muitas vezes, entretanto, uma área extensa definida como um mesmo habitat, ou seja, apresentando pouca variação interna com relação a vários fatores ambientais, pode apresentar espécies com padrões de distribuição geográfica bastante distintos entre si. Nestes casos são evocados eventos pretéritos que possam ter tido forte influência na delimitação da distribuição e  nos processos de especiação, como a deriva continental, mudanças climáticas e geomorfogênese (Granville, 1992; Prance, 1982).


	Padrões de distribuição e endemismos de plantas têm sido utilizados para estabelecer províncias fitogeográficas e como indicadores de áreas prioritárias para conservação na  Amazônia (Prance, 1994b; Mori, 1990, 1991; Wetterberg et al., 1981). Os principais modelos de divisão fitogeográfica da Amazônia foram revisados por Daly & Prance (1989), quase todos essencialmente baseados nas províncias fitogeográficas do estudo clássico de Ducke & Black (1953), geralmente apresentando pequenas modificações nos limites e na inclusão de novos setores. Em geral, os estudos florísticos da Amazônia evidenciam fortes diferenças entre a composição da Amazônia Oriental e Ocidental e entre o norte e o sul do divisor formado pelos rios Solimões-Amazonas dentro de cada uma destas áreas (Sampaio, 1945; Ducke & Black, 1953; Rizzini, 1963; Hueck, 1966 e Prance, 1977b).


	Em alguns estudos sobre a distribuição geográfica de espécies vegetais amazônicas, a região de Manaus é apontada como uma área onde limites de distribuição se sobrepõem. Muitas espécies de árvores da Província das Guianas (Amazônia Oriental-Norte) (Mori, 1991), na Amazônia Oriental como um todo e na Amazônia Ocidental (Prance 1994a; Boom & Campos, 1991) apresentam a região de Manaus como um de seus limites de ocorrência . Outros estudos evidenciam, nessa mesma área, zonas de contato entre a distribuição de espécies de aves filogeneticamente aparentadas (Haffer, 1969). A própria constatação de grande número de espécies arbóreas pertencentes a um mesmo gênero (ex: Pouteria, Eschweilera, Protium; ver Capitulo 1) indica que a área onde foi realizado este estudo, corresponde a uma região de simpatria de espécies aparentadas. Para Prance (1982), a região de Manaus corresponderia a uma área de refúgio de floresta durante os períodos glaciais do Pleistoceno, conclusão baseada principalmente no alto grau de endemismo local de espécies de algumas famílias de angiospermas.


	A alta alfa-diversidade arbórea encontrada na região de Manaus (Capítulo 2) é  uma das maiores já registradas para a Amazônia e não pode ser satisfatoriamente relacionada aos fatores que, até o momento, têm sido aventados para explicar as diferenças de diversidade em matas de terra firme da Amazônia e em outras florestas pluviais tropicais, como pluviosidade e dinâmica de mortalidade de árvores (Clinebell II et al. 1995; Phillips et al., 1994; Capítulo 2 e 4). A alta diversidade em Manaus pode estar relacionada a uma confluência florística de regiões fitogeográficas distintas, hipótese esta já levantada na literatura  (Prance, 1994b; Mori, 1990). Se esta hipótese estiver correta, seria esperado que grande parte das espécies arbóreas que ocorrem nas matas da região apresentem distribuição geográfica tendo esta área como um de seus limites geográficos.


	O presente capítulo procura investigar a existência de padrões de distribuição geográfica definíveis para as espécies arbóreas que ocorrem em Manaus e a possibilidade de tais padrões serem responsáveis pela alta riqueza de espécies encontrada na região. A análise pretendida parte do pressuposto de que a distribuição das espécies é precisa, ou seja, que as espécies foram coletadas por toda sua área de ocorrência. A ausência de uma espécie em dada localidade é entendida como a sua não ocorrência.  É sabido, contudo, que muitas regiões da Amazônia foram pouco exploradas botanicamente, quase sempre por dificuldade de acesso, e que o esforço das coletas foi concentrado em certas localidades e nas beiras dos rios (Nelson et al. 1990, Daly & Prance, 1989; Mori, 1991). Nesse sentido, fica evidente a importância da análise das distribuições geográficas considerando-se várias espécies conjuntamente e procurando evidenciar padrões comuns.


 MATERIAL E MÉTODOS 


	Foram investigadas  as distribuições geográficas de espécies arbóreas de mata de terra firme da região de Manaus, consultando principalmente as monografias da série Flora Neotropica (Tabela 14). As florestas de terra firme são aqui consideradas em sensu strictu, portanto foram ignoradas as distribuições de espécies exclusivas a ambientes não tipicamente de terra firme como campinas, campinaranas e matas inundáveis, baseando-se na literatura consultada. Táxons para os quais não havia  mapas de distribuição disponíveis ou com localidades pouco precisas do material analisado, foram da mesma forma desprezadas. Incluiu-se na análise as espécies ainda não citadas na literatura para a região, mas que foram observadas no estudo de composição descrito no Capítulo 2, desde que as identificações houvessem sido confirmadas pelo especialista do grupo. 


	As espécies foram classificadas em distribuições utilizando como base a ocorrência em regiões definidas arbitrariamente como: Oriental (limite Óbidos), Médio Amazonas (Óbidos-Tefé) e Ocidental (Tefé-Andes). Cada uma destas regiões foi separada em sua porção norte e sul tomando como limite os rios Solimões e Amazonas (Figura 19). As distribuições recorrentes a cinco ou mais espécies foram consideradas como padrões. Foram anotadas todas as espécies que apresentavam a região de Manaus como extremo de ocorrência, definido quando, a partir do ponto de ocorrência localizado até 100 km da cidade de Manaus, fosse possível traçar, no mapa de distribuição, uma reta onde todos as outras localidades de ocorrência ficassem confinadas a um dos lados desta. 


	Para teste da hipótese de trabalho, anotaram-se também as espécies que ocorriam em outras três localidades da Amazônia brasileira, Tefé-AM, Santarém-PA e Belém-PA, utilizando-se as mesmas monografias listadas na Tabela 14. A partir do mesmo critério definido acima, comparou-se o número de espécies com limites de ocorrência nestas localidades com o que ocorre em Manaus. Através de um teste de qui-quadrado (Sokal & Rohlf, 1981) com correção de Yates, testou-se a hipótese da nulidade que a diferença na proporção de espécies com limite de ocorrência entre as localidades é insignificante. Tais localidades foram selecionadas por terem sido também consideradas por Nelson et al. (1990) como áreas de grande concentração de esforço de coletas de angiospermas na Amazônia. A comparação com outras localidades fez-se necessária devido às dificuldades na interpretação de padrões de distribuição de espécies amazônicas. A concentração de esforço de coleta em algumas localidades, em especial Manaus e Belém (Nelson et al. 1990), poderia levar a uma superestimativa na porcentagem de espécies com limite de distribuição nestas localidades.


Tabela 14. Grupos taxonômicos cujas distribuições geográficas foram analisadas, com o total de espécies tratadas nas monografias e o número de ocorrências em terra firme da região de Manaus (MAO).


Taxon�
Autor�
total�
MAO�
�
Annonaceae (Rollinia)�
Mass et al., 1992�
44�
4�
�
Bignoniaceae (Tecomae)�
Gentry, 1992�
203�
5�
�
Cecropiaceae�
Berg et al., 1990�
71�
18�
�
Chrysobalanaceae�
Prance, 1989�
384�
78�
�
Cochlospermaceae�
Poppendieck, 1981�
8�
1�
�
Connaraceae�
Forero, 1983�
101�
5�
�
Flacourtiaceae�
Sleumer, 1980�
275�
0�
�
Lauraceae (Aioueia)�
Renner, 1982�
19�
3�
�
Lauraceae (Aniba)�
Kubitzki, 1982�
41�
13�
�
Lauraceae (Nectandra) �
Rohwer, 1993�
114�
4�
�
Lecythidaceae (I)�
Prance & Mori, 1979�
64�
8�
�
Lecythidaceae (II)�
Mori & Prance, 1990�
137�
36�
�
Leguminosae (Dimorphandra)�
Silva, 1986�
26�
6�
�
Leguminosae (Hymenaea)�
Lee & Langenheim, 1975�
14�
4�
�
Leguminosae (Parkia) �
Hopkins, 1986�
16�
7�
�
Leguminosae (Swartzia)�
Cowan, 1967�
127�
16�
�
Melastomataceae (Memecyleae)�



Morley, 1976�



81�



19�
�
Meliaceae�
Pennington, 1981�
120�
22�
�
Moraceae 


(Olmedieae/Brosimeae) �



Berg, 1972�



68�



21�
�
Myrtaceae (Myrciaria)�
Landrum, 1986�
50�
1�
�
Olacaceae�
Sleumer,1984�
87�
5�
�
Rutaceae (Pilocarpinae)�
Kaastra, 1982�
46�
0�
�
Sapotaceae�
Pennington, 1990�
396 �
77�
�
Violaceae�
Hekking, 1988�
49�
11�
�
�
TOTAL�
� =SUM(ABOVE) �2541��
� =SUM(ABOVE) �364��
�
	Assim como Mori et al. (1981), julgamos que os dados disponíveis nas monografias da Flora Neotrópica representam  uma amostra aleatória e significativa das espécies arbóreas das matas de terra firme neotropicais. Portanto, representam uma boa amostra das espécies que ocorrem na região de Manaus.
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Figura 19. Limites das regiões definidos para o estabelecimento dos padrões de distribuição geográfica das espécies selecionadas. A. Médio Amazonas. B: Amazônia Oriental. C: Amazônia Ocidental. Cada uma destas regiões foi dividida em porção norte e sul utilizando o divisor formado pelos Rios Amazonas e Solimões. 





RESULTADOS


	Foram investigadas as distribuições geográficas de 2541 espécies neotropicais. Das 2541 avaliadas, 364 apresentam ocorrência nas matas de terra firme da região de Manaus (Tabela 14) e foram incluídas na análise de padrões de distribuição. Dos 15 padrões observados (Figura 20), foram identificados três de ampla distribuição totalizando 9,6% das espécies, apenas um padrão disjunto, entre a Amazônia e as matas do litoral brasileiro, representado por 5,5% das espécies e os demais 84,9% das espécies consideradas com tendo distribuição restrita e contínua (Tabela 15).


�
Tabela 15. Número de espécies em cada um dos padrões de distribuição estabelecidos, sua porcentagem em relação ao total de espécies analisadas e o número e porcentagem de espécies que apresentam a localidade de Manaus como limite de ocorrência.


�
PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO�
�
No. DE ESPÉCIES�
LIMITE EM MANAUS*�
�
DISTRIBUIÇÃO AMPLA�
�
�
�
�
�
�
�
Neotropical�
11 (3,0%)�
-�
�
�
�
Amazônia-América Central�
11 (3,0%)�
-�
�
�
�
América do Sul Tropical�
13 (3,6%)�
1 (7,6%)�
�
DISTRIBUIÇÃO DISJUNTA�
�
�
�
�
�
�
�
Amazônia-Mata Atlântica�
20 (5,5%)�
1 (5,0%)�
�
DISTRIBUIÇÃO RESTRITA�
�
�
�
�
�
�
EXTRA-AMAZÔNICA�
�
�
�
�
�
�
Amazônia-Brasil Central�
8 (2,2%)�
-�
�
�
AMAZÔNICA�
�
�
�
�
�
�
Amazônia Ampla�
112 (30,8%)�
13 (11,6%)�
�
�
�
Amazônia Sul�
5 (1,4%)�
5 (100%)�
�
�
�
Amazônia Norte�
13 (3,6%)�
11 (84,6%)�
�
�
�
Médio-Oriental�
34 (9,3%)�
30 (88,2%)�
�
�
�
Médio-Ocidental�
51 (14,0%)�
38 (74,5%)�
�
�
�
Médio-Guiana�
16 (4,4%)�
12 (75%)�
�
�
MÉDIO AMAZONAS�
�
�
�
�
�
�
Médio-Amplo�
11 (3,0%)�
7 (63,6%)�
�
�
�
Médio-Sul�
14 (3,8%)�
14 (100%)�
�
�
�
Médio-Norte�
19 (5,2%)�
18 (94,7%)�
�
�
ENDÊMICA�
�
�
�
�
�
�
Manaus�
26 (7,1%)�
-�
�
* a porcentagem entre parênteses refere-se ao total de espécies dentro do padrão analisado


	Entre as espécies com distribuições contínuas e restritas, apenas aquelas com padrão Amazônia-Brasil Central extrapolam os limites da Amazônia e Guianas, representado por oito espécies típicas de matas-de-galerias. A maioria das espécies (82,7%) ocorre exclusivamente nas matas de terra firme da Amazônia e das Guianas, sendo 70 espécies (19,2%) restritas ao Médio Amazonas e 26 espécies (7,1%) endêmicas da região de Manaus. O padrão mais freqüentemente encontrado foi o das espécies com ampla distribuição amazônica, ou seja aquelas cuja ocorrência extrapola o Médio Amazonas a leste e a oeste e que são encontradas ao norte e ao sul do divisor formado pelos rios Amazonas e Solimões. Em seguida vêm os padrões Médio Amazonas-Ocidental e Médio Amazonas-Oriental, espécies que extrapolam o Médio Amazonas a oeste ou a leste respectivamente. 
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�
Figura 20. Principais padrõ�es de distribuição geográfica observados ilustrados por espécies selecionadas. A: ( Pouteria torta - padrão de ampla distribuição. B: ( Pouteria venosa - padrão disjunto Amazônia/Mata Atlântica.. C: ( Couratari stellata - padrão Amazônia ampla; ( Couepia magnoliifolia, Médio Amazonas/Sul. D: ( Licania coriacea, padrão Médio Amazonas/Guianas; ( Pouteria opposita, Amazônia Sul. E: ( Couepia robusta, Médio Amazonas/Oriental; ( Micropholis splendens, padrão Médio Amazonas/Norte. F: ( Eschweilera collina, Médio Amazonas/Guianas; ( Couepia macrophylla; padrão Médio Amazonas/Ocidental.


�
�



	É interessante notar a considerável porcentagem de espécies com padrão disjunto entre a Amazônia e o litoral do Brasil, se comparado a outros padrões estabelecidos,  sustentando a proposta de uma relação pretérita entre os biomas das 


matas amazônicas e atlânticas, já defendida em outros estudos (Andrade-Lima, 1966, 1977,1981; Bigarella et al., 1975; Mori et al., 1981; Rizzini, 1963, 1979).


	Das 364 espécies analisadas, 150 (41,2%) apresentam a região de Manaus como um dos seus limites de distribuição. Se levarmos em conta apenas as espécies restritas à Amazônia e Guianas e que não são endêmicas à localidade de Manaus, esta porcentagem sobe para 53,8%. Todos os padrões restritos à Amazônia apresentam alta porcentagem de espécies com limite de distribuição em Manaus, com exceção das espécies de ampla distribuição  amazônica, e das espécies endêmicas, essas últimas não foram aqui consideradas como limite de distribuição (Tabela 15). 


	Por outro lado, em contraste com os dados anteriores, encontrou-se uma baixa porcentagem de espécies com limite de distribuição em Santarém (Pará) e Tefé (Amazonas), respectivamente 16,91% e 11,21%. Para essas duas localidades a hipótese de apresentarem a mesma proporção de espécies com limite de ocorrência que Manaus foi rejeitada com ((2 > 25; df =1; (=1% e p< 0,0001). No caso de Belém, que apresenta um porcentagem um pouco maior de espécies com extremo de ocorrência (27%), a hipótese também foi rejeitada ((2=11,2; df=1; (=1% e p=0,0008). Belém representa um limite geográfico do próprio continente e 84% das espécies com limite de distribuição nesta localidade apresentam extremo leste de ocorrência, explicando sua relativa maior porcentagem de limite em relação às outras duas localidades. Esse resultado era esperado, considerando que a metodologia aplicada não distingue entre o limite geográfico em um ambiente contínuo e o limite físico no extremo do bioma.





�
DISCUSSÃO


	Os padrões observados e a alta incidência de espécies com extremo de ocorrência em Manaus demonstram que esta região situa-se, efetivamente, numa confluência de províncias fitogeográficas distintas. Mori (1991) ao justificar a delimitação da Província da Guyana demonstrou que muitas espécies que ocorrem nas matas de terra firme de terrenos baixos das Guianas apresentavam distribuição com limites oeste ou sudoeste em Manaus. Da mesma forma, Prance (1977a, 1994a, 1994b) em seus estudos sobre fitogeografia da Amazônia, observou que Manaus é extremo de ocorrência de várias espécies, especialmente as Chrysobalanaceae (ver figuras 10,11 e 12 em Prance, 1994a, ou figuras 3,4 e 5 em Prance, 1994b). 


	Os padrões observados não nos permitem inferir se as distribuições atuais resultaram da retração de ocorrências mais amplas ou da expansão de distribuições mais restritas. Contudo, como muitos dos padrões convergem para a mesma área, parece razoável supor que as floras das diferentes províncias fitogeográficas da Amazônia tenham permanecido isoladas por certo período e posteriormente se expandiram em direção a região central, na área de Manaus.


	As flutuações climáticas do Pleistoceno têm sido invocadas como responsáveis pela fragmentação das florestas tropicais e isolamento de populações, gerando padrões de distribuição distintos (Prance, 1988). A teoria dos refúgios estabelece que climas mais secos e frios, vigentes durante as glaciações pleistocênicas, teriam sido responsáveis pela retração da floresta amazônica para áreas onde as condições permaneceram mais favoráveis. Quando da retomada das condições climáticas à expansão das florestas úmidas, nos períodos interglaciais, essas ilhas de florestas teriam ampliado suas áreas reestabelecendo o contato das populações florestais que haviam ficado isoladas durante o período glacial. A teoria considera que as áreas de refúgios estariam relacionadas a localidades que hoje apresentam grande quantidade de endemismos, pois muitas populações teriam sofrido especiação durante os eventos cíclicos de fragmentação e expansão das florestas (Haffer, 1969; Vanzolini, 1970; Prance, 1982). 


	Assim, os refúgios seriam áreas de origem e expansão da distribuição de espécies. Por outro lado, as áreas entre refúgios seriam colonizadas por espécies advindas dos refúgios vizinhos, quando da expansão das florestas, e portanto congregariam espécies originárias em regiões distintas. Tais áreas são definidas como "zonas de contato secundário" por Haffer (1969), sendo a região de Manaus um exemplo de contato secundário para este autor. Com efeito, os dados aqui analisados indicam que Manaus se ajustaria melhor à definição de zona de contato secundário, apesar de Prance (1982) considera-la como uma área de refúgio, baseado nos endemismos de algumas famílias de angiospermas.


	Muitas críticas foram feitas à metodologia para o estabelecimento e delimitação das áreas de refúgios. Nelson et al. (1990) demonstraram a notável coincidência dos postulados refúgios de Prance com áreas bem amostradas por coletas botânicas. Também Bush (1994) nota a coincidência de muitos dos refúgios a regiões periféricas na Amazônia, concluindo que estas áreas teriam sido colonizadas por espécies adaptadas a climas mais frios durante as glaciações pleistocênicas. Recentemente, Colinvaux et al. (1996), estudando pólens em sedimentos de lagos no noroeste amazônico, chegaram à conclusão de que a queda na taxa de precipitação nos períodos mais frios das glaciações não deve ter sido suficiente para levar a uma fragmentação em grande escala da floresta e a expansão de vegetações savânicas. A conclusão baseia-se no fato de não terem sido encontradas concentrações de pólens de espécies típicas de vegetação aberta nos sedimentos referentes aos períodos glaciais. Este último estudo, contudo, é baseado em dados de apenas uma localidade, com pluviosidade atual muito alta, portanto a extrapolação para a Amazônia como um todo, deve ser encarada com certo cuidado. Parece que efetivamente não será possível, a médio prazo, estabelecermos a dimensão e a localização geográfica exata dos refúgios florestais que teriam existido. Pires (1984), por exemplo, sugeriu que a fragmentação das florestas Amazônicas nos períodos glaciais pode não necessariamente ter levado à postulada configuração de refúgios insulares, mas sim a um padrão dendrítico acompanhando as linhas de drenagem. Ainda, a atual concentração de endemismos em certas áreas na Amazônia não precisa ter sido ali um refúgio pleistocênico.


	Contudo, a teoria dos refúgios permanece como um atraente modelo onde a fragmentação florestal, provocada por severidade climática em períodos alternados no Quaternário, poderia ter tido papel importante no aumento das taxas de especiação em vários grupos de organismos.


	O modelo do Lago Amazonas estabelece que grande parte da bacia amazônica teria sido inundada durante o Pleistoceno tardio e o início do Holoceno devido a movimentações tectônicas (Frailey et al. 1988). Esse grande lago teria isolado a Amazônia Oriental Norte, a Ocidental Norte e a região ao Sul dos rios Amazonas e Solimões (Figura 21A) e pode ter permitido que uma flora ancestral mais uniforme e amplamente distribuída fosse fragmentada, possibilitando que diferenças florísticas fossem acumuladas através de processos de vicariância. Com a regressão do lago pode ter havido uma expansão da distribuição das espécies a partir dessas áreas isoladas para o Médio Amazonas, o que explicaria a confluência de distribuições geográficas distintas na região de Manaus.


	Da mesma forma, as transgressões marinhas interglaciais (Figura 21B.) podem ter tido um papel importante no isolamento das floras a Norte e ao Sul do Amazonas (Vuilleumier,1971). Durante os períodos entre as glaciações, as temperaturas teriam sido superiores às atuais, provocando degelo de parte das calotas polares e conseqüente aumento do nível do mar. O decorrente bloqueio da vazão normal do rio Amazonas teria ocasionado a inundação de grandes áreas da bacia amazônica (Vuilleumier,1971).
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Figura 21.A: Contorno aproximado do Lago Amazonas (modificado de Frailey et al. 1988). B: Regiões possivelmente inundadas durante as transgressões marinhas do Pleistoceno (modificado de Vuilleumier, 1971) 


	Tais eventos geoclimáticos também foram utilizados para explicar o padrão de distribuição geográfica peri-amazônico, já bem estabelecido para várias espécies de plantas vasculares (Granville, 1992), sendo importante notar que as hipóteses acima mencionadas não são incompatíveis, podendo cada uma delas ser parte de uma explanação mais abrangente (Granville, 1992). Todos estes eventos ocorreram recentemente na escala geológica e, dessa maneira, as diferenciações que eles produziram pelo isolamento devem estar refletidas em um grande número de espécies congenéricas, já que uma mesma flora teria sido fragmentada, e, após um período relativamente curto de isolamento, colocada novamente em contato. Como foi relatado no Capítulo 2, a grande riqueza de espécies encontrada na região de Manaus deve-se, em grande parte, a um pequeno número de gêneros com muitas espécies simpátricas, corroborando ainda mais as hipóteses destes  eventos recentes. 


	A alta diversidade, associada ao fato de congregar espécies provenientes de regiões fitogeográficas distintas, torna Manaus uma área de extrema importância na conservação da diversidade florística das matas de terra firme da Amazônia. O asfaltamento da rodovia BR174, que liga Manaus a Boa Vista, e juntamente ao fato de Manaus ser o maior centro industrial e comercial da Amazônia brasileira, colocam esta região em grande risco de devastação, como foi observado em outras áreas da Amazônia onde estradas foram capeadas. Tendo em vista a grande importância florística e os riscos de devastação provenientes de ação antrópica, acreditamos ser esta área de altíssima prioridade para a conservação. Assim sendo, um projeto de planejamento da ocupação humana e fiscalização efetiva das unidades de conservação já estabelecidas, principalmente daquelas que sofrem hoje grande pressão de invasão, dada a proximidade com áreas urbanas, deve ser realizado com urgência. Unidades de Conservação como a Reserva Florestal Ducke, administrada pelo Instituto de Pesquisas da Amazônia (INPA), e as reservas contínuas em fazendas particulares do PDBFF, administradas pelo mesmo instituto em conjunto com o Smithsonian Institution (SI), já vêm sofrendo há algum tempo pressão devido à proximidade com a área urbana de Manaus. A invasão por caçadores, e especialmente no caso da Ducke, a expansão de novos bairros para dentro dos limites da reserva vêm sendo relatadas com freqüência.





�
CONCLUSÕES


	A maioria das espécies vegetais de mata de terra firme da região de Manaus são restritas às florestas da Amazônia e Guianas. Muitas das espécies analisadas apresentam a região de Manaus como extremo de ocorrência, fato que não pode ser associado ao esforço diferenciado de coleta  na Amazônia.  


	A alta diversidade arbórea encontrada na região de Manaus não era esperada pelos padrões de diversidade propostos até o momento para a Amazônia e para os trópicos, que levam em conta fatores abióticos como quantidade e sazonalidade de chuvas e qualidade do solo, e também a dinâmica de mortalidade de árvores (Gentry, 1988b; Phillips et al, 1994; Clinebell II et. al. 1995). Os padrões de distribuição geográfica e a alta porcentagem de espécies com limites de ocorrência na região de Manaus indicam tratar-se de uma área de confluência de províncias florísticas distintas, o que ajuda a explicar a alta riqueza de espécies. A diferenciação de parte significativa da flora da Amazônia deve ter ocorrido por eventos de vicariância associados a mudanças paleoclimáticas e de geomorfogênese da bacia amazônica.


	As florestas da região de Manaus vêm sofrendo fortes pressões de desestruturação, devido à grande expansão urbana e ao fato de ser um dos maiores polos industriais e comerciais do Brasil. O risco de devastação destas florestas, associado à sua grande importância florística, colocam a região como de extrema importância para a conservação das espécies de árvores neotropicais.
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